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Esperar, porem, é uma virtude e
pouco nos custou a ser virtuosos e
encontrar uma .boa opportuuida.de de
atreljar ao carro dos factos concretos
esta cliusma dê criminosos e arrastai*
os no-jà arènfí do tribunal da opinião

$100 ; publica,. urna" vez que elles goí-aor d«
$ 050 1} S$ ra dn id ad és.; nos tri h u n aes j u d í c i a r i os

jda local'd';ide.
Quinta.-.feiia ultima, por';òce'a&iao da

15$000
8$000

iagsu'

falsários
_ ttmamOÉm-^taSBmm^à, i CJ

«MEDICO

Expediente das 7 as 11 e das 3 ás 5 apresentação de listas elecliyas dos *.* e
farias*.,.que tem de servir nas próxima* I

-i eleições-federaes, paredros democratas
* .;' ] não f-e conto; mando com a .proporção

j numérica das -lislas marretas, requqre
*&* ram ao. ji

jorn?;1
Di;3 airaz, ,*;imp leso: ente porque este

ousou sènçuRar a parcialidade
do juiz de di eito desta comarca nal
qualificação e.eiloral, um grupo de ja- j 

bragada, ínescrupal
uizar s, em que ce apoia todo.o valor|cattua.Alemdesse te
do mosmo juiz, alvoroçou ss contra je ardis condemnados pela reforma elei

rata a-ss mesma-; ostra um
exame pericial na iegalrdsder das assi
gnatura-:. Concedida a vista^pedida,
foram as referidas listas subinettidas ¦ a
um ex.ime e a um cotejo com o alista-

I mento. eleitoral.e verificada a mais des-
osa e-deshqpesta fal-

terem com insinuações

o.nosso director e conceitouum plano
de vingança, a q*i;e não f i estranha
-a rancorosa .auetoridade. Uma devas-
&a na nossa vida publica e privada
para arranjar qualquer coisa qne na
èlast'cidade_ <a íiqss**. justiça valessa
nm ni ocesso

torai, conseguido assignaturas de eleió
tores qn já. haviam assignado as listas
democratas, lá estai vam assignado*-: elei
tores dí uma s.écçàò elegendo mesario
para seeção differente, lá. estavam
elèitoraa votando mais d*e urna vez,

visivelmente falsiloi o primeiro cuidado í*á (-iavam firmas
dessem eèplialfpodos, que não admit*!ficados e toda, sorte de'bandalheiras
lema altivez nos .homens pobres e sem [du qu;i»ô fecunda umacerta casta de
brasô-is. Neaa devassa verificaram!gente nesta terra a q.uài não exl te o

que um dia a'sLuo.ta», como nota de j 
Vlod. Penal.

fjpoitagern, 
publicou com as respeeti-1 O*, pr^iudi ados promoveram, o re-

asa-signaturas, a acta de uma ses-j curso da' loi ,e à hora enique escre-
são dá f^méra Municipal, cuja acta vemos esta
íoi assignada apenas taeitamente Ra-«to estuda o
diaütes. e ferozes gritaram os fama- jteresses de sua obrigação de juiz e de
r.w-a bajuladores do famoso -jniz : aqui j 

sua gt-atidíto ãos'amigos'qué lhe creatr
iéiáo crime d el falsidade; perfeita- des*as situções.
mante caracterisado. estão aqui as} K tabei,*, caros leitores, quem f^ram
.chaves com que a justiça," que é ab - ios -promotores e augariadores da taes
¦iòíutàraentè nossa, abrirá,as portas" daH»stos? Pasmaelv... Foi o pobre velho
¦prisfto 

por um crime inafiançável'!ieoífensívò e demente que empatou

i li-ri.Has o si. juiz de direi
meio d" harmonisar es in

Após dois -annos de ausência ' na Eu-
ropaJade-onde .mandava . semanalmente
as suas notiaias à esposa^ a encantado-
radi LeoneMe, desembareru- o illustre
medico lírazíleirò dr. Floritimundo Sam-
paio no Rio de Janeiro,, sem que tivessem
conhecimento áo seu regr* ssu rnffemo oi-i
seus amigos- mais uirii*nos) Desfigurado
pela barba, oucura e cerrada, qua dei-
xará' crescer, à maneira dos professores
parisienses^ nào lho roi difflc:! passar
incógnito .entro cs seus próprios 

'cimara*
dás e, príncipalrnenie tomar um com
modo no Hot^l dos Edránge ro;*-:, onde
se hospedou com ft coníorto quo lhe per-
mittia a tortüna, D;&soo'nfladp de tudo e
ie todos, o sôu plano er*.- apurar com
segurança,, com documentos e com effi*
ciência, a condueta da esposa durante á
sua ausência, de modo a impedir» o ri*
diculo que neccessariamente, ealfiriá so
bre-seu nome,

Não.se haviam ainda passado 24 ho-
ras após o desembarque do notável hs-
peclalista. que.ali dóra um nome suppos*
to, quando um dos hosoédel do Hotel,
um moço com arus de c^pitafiàtáy lhe
bateu à'portado quarto.—Doutor, dà licença? *'X

O illustre viajante'mandou entríu- o
importunoj e este, depois dej com a sua

como-isso rf^Tjgna^se o medico, chegou--»
se de novo, para a enfermai e cont.inu*
ou calmo o seii dever, salvando a mulher
e a creança*, Ào cabo de oito dias, sere
no,. tranquillofj-n^lteravelt'" chamou o ra*
psz que lhe solicitara *.os serviços, e
communicou .

.-—A sua djüento está salva. O meu de-,
ver de medico está. pois. cumprido.

—Quanto lhe devo, doutor í—indagou
o moço contentei ,«' O medico, não reâpondeu *No dia se-
guinte voltava à casa em quô salvara* a
cliente, e, com o mesmo sangue frio
matava a mulher.' (Extr ) .
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para ebcerrar o secretario da Gamara, J o seu venerando nome para instru men**
director de um jornal audacioso que!to do processo 4? faisíd-ade contra nós
tmsa duvidar das virtudes do impollu* | intentado, foram ^os mentores e iesufla*
to juiz, ã-quem veneramos com ve^da- [dores do mesmo' velhinho mOrigeiado
deira idolatria e que ousa ter a altivez *e nullo, para promover o absurdo pro-
de*, nao se curvar aos sfcis desejos /ei cesso. Dizem que a v ngançaé do-i deu-
caprichos, Um exame no livro das"sesHjses e que quem nãc conserva ódio, é
soes da Camara, e se • effectivamente jincapaz de conservar o brio.
estiverem falsificadas as assignaturas j Não somos da mesma opiniãfc, por-
dos vereadores, processaremos do se-1 que somos incapazes de guardar ódio
«u-etario da 

'Gamara,-- 
eomo falsai io. ja quem quei* que seja e assim nos

Km caso coritraiio, cio director dàtcobsideramos sóbejamánte víngad s
.-«Latas, (como elle?. chamam, para ser Icom o resultado do exame daquellas
agradável ao juiz), que se-ido a mes j listas, resultado que torçosamente ha
ana pessoa, nos deixaiÃgir em paz ei de ser julgado coutra os fraudadores
^m-! prol do nosso partido, em via doN» lei eleitoral. E se nos «jogamos, en-
desmoronamento. tao rare:ue.iri-?\; todas as reformas e

üm destes, porventura o mais cre* códigos deste paiz essencialmente agri
tino do bando, vendo o plano edncer- cola e .'lecreh* se a seguinte e-unica; .
ta'db. nao se contove èm vingasse do Lei u. I
íormidando despreso cem que o tra-i ^ I-iFicam abolidos oa Ropubíí-
tamos e correu ao telegrapho e com,ca a m iülralura e a ,ei e in,t!tnido,
toda a torça do seu histérico pulmão dirdtíf da fo
de esteriüsado, berrou para Fortaleza} . f jr Revoffa
que o secretario da Camara havia fa'l;q^ contr~.P*iitícadoaa assignaturas dos vereadores;-' !l 

'

da Camara e estava .sendo por isso]
rrimiualmenle processado. K essa
noticia a dispeito do anonimato, tran
?-'pqz ás fronteiras do Estado. e che*
go'ú até aoEeciíe, onde a imprensa^ I>e passagem peio escriptorio ds com=*
íaescrupulosf lhe deu curso, felis- ! fissões e ropiçgentações do nosso distinc-

* iaecte pelo mesmo preço da faotòza. ;*3ipiS° Hayraundo M: Frota, notimod
¦ <<- X, kXm„ir^AXAA-A^ : ' entre os mostruanos aos vanos productosCom a serenidade dos justos pas*.;doa indu^riaes que elle representa, um

soars muitos, dias -collecipnando docu* inovo d^j-ofeaíSle, que parece vir so*.
mentos e formulando uu llbello para. brepor-*,e a todoa os seus congênere?,
na primeira audiência mostrarmos Queremos nos referir 5 «Greosotins» um
quem efam os verdadeiros falsários, suecedaneò ds. creòlina, o qnal tondo a'os únicos e eternos «"riminesos nesta' mesma prr pi íeda/ie' de desinfecçfto, está
cidade. Mas, infelizmente, o pheno- í isento do grande inconveniente cáustico,
meoo de terátologia juridica, pela des-' cl"e Re encontra cm quasi todos os des-

propofç&o da cabeça, ou peja difficil \ ^«Jantes*. 
A «Graosotin?», vem sendo

gestação, empacou nu maldito ventre ^'ptt8da 
na vfe 

fPi?rria 
coir',06 rna,fJ **'

« v ' . uaat^iiu Y , *•, tisractorios resultados e por isso aoonse-
que o germinava, que nem a syphllis lfaamol.a aos hossos fazendeiroa para
que prolifera no mesmo e que te
propriedade de provocar
conseguiu expelil-o,

permissão,' fechar a porta com o trinco,
tomando todas as precauções para a relê-
vação de urn caso grave, pediu licença
para aphtár*-'se';* —Doutor—começou o uioçó torcendo
as uiãos;—-Soutor, o easo que lhe venho j sobralense
revelar é delicadíssimo, e eu confio nal
.sua palavra, na pratica perfeita,-rigoro-.-
sa do segredo profissional; ¦— Perfeitamente,—concordou o visitadoj

-^-Trata^pe do seguinte Um/n senhora;
de alta poijiçã * social, deu^ na áuzencia
do marido, um passo cm falso uo cami
nho da honra- e quer, agora^ encobrir
a sua vergonha"- .

-—Matar o filho ?—-exclamou o medico,
escahdalisado, - **

—Não senhor.—tornou,o rapaz, o que
ella deseja, o o,, antes, o que nós deseja
mos ó que a criança viva. Tratando-se,
porem, de uma sejihora. de elevada con-
diçãoe gr «odes responsabilidades, não
ihe é enveaionte revelar o seu segredo
aos'médicos da cidade, que lhe conhe*-
cem a situação. A. presença, do senhor
neste hotel è, portanto, providencial,
Sem sabar de quem se trata, o senhor,

•'Gs-qu,; j,ao ó daqu-i podeià salvar*, ísém in*

Por telegramma 'official 
que nos foi

mostrado, soubemos haver sido o Banco
do Brasil, ep*i Camocirri, nu eto ri zado a
anceitar redesconto do Banco de Cre-
dito Agrieola de Sobral; favor pedido
por 

'intermédio do exmo. sr. dr. Jus.
tiniano de 'Serpa, 

pela Associação Com-
mercial de Sobral.

físte facto vem facilita;1 ao iitil.í'ssiqao
estabelecimento bancário desta cidade a.
levar a:'bóm .termo, o seu patriótico
tentamen de protecção e fomento ú
nossas ind outr ias agró-pecuaria, peio
que nos congratulamos nom o publico

^maà3*&i'3Qit**&B9S^BÍim^

Pharmacia Universal

)gam-se as disposições

SOSÔflI

conveaiente, duas v;das. e, o que é mais,
a dignidade de uma senhora, e, com ella,
o bom nome do seu lar.

Mordendo a ponti do dedo pollegan
o medico escutava, atienio^ a narração "do
capitalista Goncluida esta, estendeu
lhe a-mãok concordando !

—Está bem, qüairdo' quer qae Tá
vel-a?

—Hoja, agora, jà !-— exclamou- o moço,
roanimadOi— E' preaiso partir jà !

Dez minutos depois entravam os dois
era um gracioso palaootd^o Flamengo^
onde o. medico foi deixado na sala, por
um instante-; enquanto se preparava a
doente para racebel-o, IJm minuto mais,
eo moço convidou nprindo uma porta..—Entre^ doutor !

ü medico entrou, e prevenido, não ex
íranhou que a enferma tivesse o rpKtS
coberto por véo üxpessoc para não ser
reconhecida, E começou calmo, a cum
prir- o seu dever..constatando, de promp-
to,, a gra vi ds d*; dr, Giíüação e g perigo
de vida a qüe sé ;chsva exposta aqüslla
creàfurà^mystji^ibsà. De repente, por^ro
no exe.rcio.io ds s*aa obrigação dolorosa,,
teye um presientemento. e ia fyge*gta|°ò
quando a daina, num momento da dor,
soltou um grito desesperado,, estraçalham
do com as mãos o véo que lhe cobria o
O rosto, Do olhos es b u gal had o s^ o .doutor
t-ncarou-è, e recuou, tvm as iflangas ?.r
regaçadas.

Ls.onette !—grilou.
Uma onda de sangue subiu lhe, tres

vozes, á cabeça, fazendo-o cambalear. Ao

Este importante estabelecimento^ de
propriedade dos estimados pharmsceúticos
Memória '& Menezes, acaba de contrac**
tar um dos melhores médicos'.desta ci-
dade p^ra no consultório installado na
mesma, atendeu gratuitamente às pessoas
que não possam custear as visitas medioas.
E' esta uma urdida de giande alcanse
caritativo, -que de ha muito se impunha
em nossa cidade jà'bastante movimentada
o os srs. Memória'& ;Menezes', pondo-aem pratica*, tornam-se credores insolva-
veis de gratidão da nossa pobresa e do.
reconhecimento doi-, homens bem inten^
ciohados Dora 

'avante 
t.udo pibre quesentir-se com a saude abalada o não po-

der, por uma quesu&o econornea, eon-
soltar um medico, é só dirigir-se â Phar-
macia üniversalj àpraçu do Mercado,
onde foi a antiga Pharmacia Marinho e
ahi será cuidadosamente reoeitàdo, pa^

O que nredofnína no m/u intimo—-A re*»
li gião pura doutrinada por Chjjsto,

O que mais me agrada—a leitura dos
Evangelhos.. » i

O que-ídesejava ser—Um modelo de S;
Paulo m' a 

•
Ond^u quisera morar—Dentro de um

templo."m 
O que mais invejo—A fè a a-intrepid-z

AXLEMÃ ' do:í christãos p^imitivosi, X., v
;¦•¦:"• j O qub mais temo—A tentação.

O meu livro- predilecto—A Biblia. *\
0'que mais 'deseje»—Pregar àsi%multi-

doe . a Palavra de Deus,
Em que ep^ oha quizera viver—No tem-

po em queo christianismo não 
'tinha, 

di-
visões.;

O que mais me seduz—A theologia
Minha occupsção favorita—Analysar a

Bibli*», versículo por versículo.
O meu maior pezar—Saber que exis-

tem sobre o orbe tantos' milhões de ab-
mas mergulhadas nas trevas do paga-
nfsmo e da' idolatria, ignorando comple-
tamente as consol .dor-as palavras do
Evangelho.

O meu escriptor predilecto-—Aquelle
que tem cjragem' de combater as eresias
modernas.

A minha divisa-—Deus antes de tudo,
O que pen-ío sobre o Braz 1—Que ser!

uma grande potência* eomo os Estados<
Unidos, quando purificar a sua religião.

A mulher ideal—A que ensina1 aos fP-
lhos a doutrina christã.

O instante mais feliz da minha vida
O em que nbroco o Evangelho.

O que mais me revolta—Uma blasphe-
mia!

O meu divertimento favorito—Brincar
com as creanninhas, que são os anjos de
Deus.

As faltas que mercem a minha indul-
gencia—As qúe são commettidas pelos
«pobres ds espirito»

O que mais me alegra—ÍUma conver-
são ao Evangelho. ;J)

O, que mais me commove—A peaixã»
de Christo,

O que penso dá morte—Qua' e victoria
do espirito sobre a matéria e o meio de»
chegarem ad Cóo as almas do Senhor

Vm Protestante.
Beliscões...

gando apenas o remédio.

SANGUEL-

i

impuro, Rheumatismo, o'

Então J. N, P v. c. está.pensando que
isto ó bilhar, nâo ? Namorando porta-
bella, ahn !? olha que mulher e bicho
fido e melindroso !. *. Se ellas deacobrem,
ficas sujo, mais uma vez

¦?-?Mlle. com 0 seu j&e/)e'*decididarnen^
te não págamí^n ingresso para veros fiimscor de Tayuyá de S. João da 9 s.m utn alirguel no ,healro m

Barra poderoso Deouratxvo Antirheu- 'tarem, 
Aposto como da fita'levada--hon-

raatico, r-, i teta nâo sab.-m aem o nome. -«;

SãatirV.t*|-«fM'*i MTflli *g°**M*ÉBBjM*g*tj I) III IMI I Wnnai~iC

BREVEMENTE
WÊM

m tt substituir a creòlina, o mercúrio e outros [abrir os olhos, viu porem, a gravidade do
Abandonar a enferma, ali por
um momenUi seria matai a. E

os abortos, na cura dc certas moiestias nos seus re-jC3so
banhos. 'mais

í
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Fumos caprichosamente escolhidos.—Confecção, prjmôrosa da

renço
J. MARK.AM
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,in^f'^nCH 1 dr.L; F. no ultimo para-hojê tem a aplaudida troupecinema esieve attranenté Uma senhorita , ,*. p
0o desconheceu e para se* c?nvencer 1 Um P^ra'^^ novo, no qu/,1 figuram
que era .elle mesmo, íoi necessário o con-i0* melhores trabalhos da Companhia, a
curso do binóculo da visinha. E depois i 'lual Por l)^^ qufstãó de babüo reser.
diz que detesta ós almoftd*,nha !... ¦ va-se para' fa/.érsaccesfeu no penúltimo

espectaculo que é o de. hojo.jjVèrà quem nos diga o que pre-
maeeen •*^«4í__s---4&*g_ssi*H••*¦-—¦>¦tendem num qüartéiràn da Rua' Menino

Deus, o guloso W. V, o pecnrrucho A» A;
o volúvel J S o quebrado J$E Ceo
bicheiro A. Q.. A_,? ^

¦. m~*'0, P. -Olà vo, aqui pelo cinema?!...
à esqueceu a promessa que fez à meni- ,  -•  --.

nade não pôr os pés-no theatro durante« Attende a chamados paia fora da cidade.
a retirada delia, e còmot então, vem ver •§;Riséderí'cià~<*i[í..áN.JÂ
até fita velha?/
%

Or. Atufüpa Barbosa Li ma
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

Injecções de 914,'tartaro assucar etc

Comparações
Se a nossa sociedade fosse um jardim,as flores serviam*:
Mlle :M. J. P —-Açucens, de que tem a

compleição, a ternura e a belleza."
M. A, K—-a tosa Amélia, deque tem

o viço a fràgrariçia e o nome,
E. P.—A era.vina—porque como esta

ó viva seduetora e "melindrosa".
R P.—A travessa e atrahente Rosa'

Menina.
M. P. S.--0 cravo branco, todo compe

netrado e orgulhoso da sua belleza e
perfume,

A. F.-—A formosa Àngfelica. convencida
e satisfeita do seu valor intrínseco,

L. P;-—Fresca e viçosa Ia france que
perfuma ò nosso passeio publico;A. Pi.-Vaidosa orchidèa que em breve
será colhida por um dos mar. felizes fioristas que conheço.

G. P.'.—Seria o Myosotís,, pois como* ei-
le ó medrosa, levo e egoísta que não ad-
mito "companheiros.

R„ G,—Tullpáj de que tem o peso, a
frescura e as variações plásticasR. C. P,*—Seria o^Bugary porque como
elle é alva, pequenina o sobre tudo rá'eiba
terna e delicada.

Ai R,—Seria a saudade^ porque como
ella è sentimental* símpios; porfeta e
graciosa, •

M. L, Ij
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RECEITA

Saldo do Caixa a 31 de 'Agosto
Gado abatido para o consumo publico
Locação dos quartos do mercado municipal
Idem dos talhos no mesmo
Idem bancas mercado Fernando Mendes ®
Renda vazante Açude'Mocambinho
Idem imposto de carga* f
Idem suino,- lanigero caprino
Aferição pesos e medidas
Licenças diversas « * -
EmoTuiuontos da Secretaria *•
Renda dos cemitérios °
Idein imposto sanitário . - -
Deposito para garantias de 

"contiaeto

Renda dos districtos municipaes
Foros »
Renda das áreas do* mercado
Idem Entreposto Municipal
Empréstimo municipal, produeto da kermeaae

l:o32$ooo
3&45$7oo
2:4*8o$ooo

82635oo
4o$ooo

l:9o4$9oo
l:3ol$S2o
l:o85S2oo

4á$ooo'
631$3oo

_,139$ooo" 
361$ooo

:593Sloo
:653$2oo
331$3oo
137$35o
229$ooo
118$3oo

:2o8$2oo
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W 'a ultima
Liostá ci
dade a
c o m p a-
n h i a e-
q u estre
sob a di
recção do
sr.J.Lus-
tre Fer

?^â&—tg^ri.; , oa n des-
. Devido a

um dèsâr-raajp ao gazometro- a.-r.eferi*:
da •trcupe viu-se impossibilitada ns
noite d^ est-réa de satisfazer a especta*
tiva da piatèa. No dia seguinte, porem,
um bem orgánisado e variado program*
ma, executado cora perfeição, espancou
e mà impressão que por ventura ficou'
da noite anterior. Entre os números
que compunham o referido programma
destacamos o trabalhe de arame, pelasenhorita Aveliaita Fernandes, cujo
retrato aqui estampamos, que arrancou
estrondosos applausos á platéa.

Domingo, houve novo espectaculo,
com programma novo variado, que
agradou bastante/

\.

Mais urra ¦l.ucta titan ca em que ob
jogadores de foot bali, empregam todos
os seus estorços. na defesa • das cores
do seu gremío, tivemos domingo ulti-
mo no ground do Jbckey-ClJub,^.entre
03> primeiros teans do America -Fi. C.
e 'do 

Ceará F. C.M as duas melhores
fundamentadas corpbrr-ções desportivas
desta ai.dade, que, de ha cnúíto s»-1 bá:fcem
tendo sempre um empate a lhes epilo-
gar q encontro. Tendo o America fei*
to acquisiçâo de !j'etfr§nsj£ um dos
melhores jogadores de Fortaleza, o
Ceará recorreu a Aragão, de " {.pú, e a
Arimathéa, do Brasil* organ;"sando=se
dois teááa pesados e forti s, bem digno
um do outro. Ura pouco antes da hera
habitual, foi «lado o pláce-kick peloCeará, a* quem tel desfavorável o toss.
O America assumiu logo uma oftWãi-
va titanioa e ameaçadora. Já haviacn 20
ujinutosdd jogo, quando o ju z apon-
tou u-n hands ao baek":alvi nsul o non *
cedeu ura .pénaíty acadvenarjo,: Antes
porem,de ser este batido, algüns*rnern*
bròsj da directoria do alví-asul iova-
dem o campo e protestam contr-a a va
lidade da pena, pelo que o j-nizj o dr.
Oscar Monte, declarando desconhecer
auetoridade nos .protestantr-s.. c proce-
dencia do protesto, abandonou o cam*
po', mui impressionado com a educação
esportiva dà nossa mocidade; Os rubros
ali nal dispensaram o penally e o jogo
marchou actuado polo sr. Deoliado
Barreto Lima, e sem mais incidente,
terminou com a victoria do America
pelo açore dc 1x0.

No nosso fraco modo de pensar,
entendemos que, o Ceará no ultimo dò-
mingo jogou muito mais.
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Quadro de sub-ofüciaes
O exmo. sr. Presidente da Republi-

ca acaba de sanecionara lei que organi-
sa o quadro de sub officiaes do exercito
sendo, aproveitados os actuaes sargentos.

A.referida lei traz como principaes
vantageus: traje de roupa civil, refor
ma no posto de 2 • -1,-neute, estabilidà
de dè posto e melhoria de vencimentos.

Total 18:564$87o

DESPEZA
''.

Pessoal ?ctivo da tabeliã A.
Expediente da Secretaria
PublicaçÜo expediente Prefeitura
Expediente jury e custas processos decaindo^,
Água o luz para as prisões e quartel
Diária aos presos pobres
Medicamento aus indigentes *
Concerto caminhos e ladeiras
Concervação dos poços nataventos
Reparos nos próprios municipaes
Representação ao Pi eleito Municipal
Pagamento de dividas de exerc cio findo. »
Eventuaes . 

"-

Pagamento ao escrivão do Jury, *
Expediente da Delegacia de Policia
Pessoal açfeivo da tabeliã li
Limpesa parcial das ruas
Ferragem aos animaes da limpesa publica
Acquisiçâo e çou**-ervação ma'erial *"
Restituição de*cauções de contrácto
Aformoseaniinto das riias e praças
Subvenção á masca
Aluguel de um predio para deposito de inflam-
maveis
Restituição ao porteiro doâ auditórios de s/
commissão coiüo leiloeiro nas bastas publicas
Caixa—Dinheiro existente

l

5:8oo$ooo
21$$áoô
216$ooo
34o$9ooA
51o$5oo' 
42l$4oo
139$6oo
122$4oo
146$8oo
314$8oo

¦l:ooo$ooo

54$ooo
*'627$22o
35o$ooo
135$ooo

l:125$ooo
511$loo
79$loo

119$ooo
99o$ooo

2:5o7$o3o
225$ooo

425$4oo

5.6$ 9oo
2:132$32o

18:564$87o

Thesouraria da Prefeitura, em 15 de Jaueiro de 1921/ %

Visto. -Publique se—'Henrique Rodrigues de Albuquerque—Prefeito

O THESQUREIRO
Francisco Frota Menezes

Municipal °

BRINOES
Os frs. Eurypedes Alverne & Comp,'

conceituados com me rei antes .lesta pra-
ca, offereceranvoos um lindif chromo-
folhinha parn o-anuo "iòrrente, utihs-
simo brinde que astâ distribuindo • com
a sua diõtinotí. freguesia.

Kgnal gentilesa teve para comnosco
os srs. Cysne Telles & Comp., con*
ceiluados commerciaates em Fortaleza!e* A. ambos o nosso agradecimento,

Lindi reclame da acreditada fabrica
de moveis do Rio. de Janeiro', «Casa
Nunes», constante de uma artística Ia
ptseira, nos offereceram os snrs. M
Vargciaud & Filho, agentes nesta praga
daquella acreditgda fabrica. Pela
attenciosa lembrança somos gratos. ?

OXVSlFIíS-A:
Por comm.unicaçãQ quo pos" fez, o

nosso am go.

wmmlÈ SaílS

Amanhã; Magnífico d.ra'ma amer iea-
no em seis longos e bellos actos,
MÃOS DE DAMA, gela formosa ar-
tista Mary Mac Laran.

Domingo: Drama de costumes ame-
rica no em sete partes» Protagonistas:
Emil.y Stewens e Tàlentine Grace.
Bella película da «Metro-Film>, deno-
minado DUB1EDADE.

QANGUB impuro, Rheumatismo, o
OL-cor.d.e Tayuyá de S, João da
Bavra poderoso Depu nativo À ntirheu •
nfatiGo,

João Oswaldo Pessoa,
assumiu o cargo de fiscal da Mesa de
Rendas dstádüaés de Camocim e de
diversas collector.ss da zona norte do
Estado,

O sr. Carlos Cabral, d gno cheie da
Repartição do 'IVlegrapgo 

Racionei
nesta cidade,, avisa por nosso inter*
médio ao publico e ao commercio desta
ojdade, que qs^agairentos ao pessoal
daquella repartição são effectuados
pontualmente*í?no fim de cada mez, e a
Repartição acha-se absolutamente em
dia com os mesmos.

Jtegbto Soeiat
ANNIVERSARIANTES
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a 28, a âxma. fira,, dona Mocinha-Gon-*
dim,

. CASAMENTOS
Realisou-te!" nesta cidade sabbado ul»*

tlmo o enlace matrimonial do nosso bom
amigo Ubaldo S.don, activo auxiliar do
nos*;o c..un,mercio. com a gentil senhorita
Maria Pierre O contrácto civil, a que ser*
viram de testemunhas ao noivo, os srs. Pe-
dro Mendes C^rneii^ José Arthur Pierre,
Francisco R. da Ponte, Antônio Fructuoso
Filho e à noiva, í*s exmas. sras danas
Djva Cavalcante Gà'neiro. Maria Josó da
Ponte, e gentis sehhorinhas Lui«ar Ida

Solon e Gladys Coelho Fc* ta, realzou-
se às 5 1/2 horas da tarde, m residen-
cia do nosso amigo eoromd E*?táhislau
Lúcio <J. Frota, tio da noivü,, e a benção
nupcial, foi lançada logo em seguida, na
Gathedral. paranyrnphando os tioívos os
srs. coronel E tanislau Frota e es
posa e Míixímiuo Barreto Lima e esposa

Da regresso a residene:a do coronel
Estanifilaii;. foi ^epvida aos convivas pro-fuso copo de cerveja e licor ernais tarde
utua v-ariáda a laula mesn de- diçes On ••;
regada a generosos vinhos, ouviado-se
àigumas saudações-,

P.irabenisando o-gentil par,, fazemos
votos nor quo jámaisas nuvens da adver-
sidadeTlie venha toldar o brilho diaman
tino da lua de mel, J (

BANQUETE

Um grupo de torcedores «americanos»
oíferecerain ante-hontem, na Pensão
Smart, um banquete intimo de 20 taw
lherea aos srs. Eneo de Paiva Motta e
tenente Raymundo Cearense, um dos
mais valentes footballers de Fortaleza
O banquete deccorreu muito animado,
versando a palestra sempre am torn^ do
foot-ball,

VARIAS

Esteve em nossa redacção, onde veiu
agradecer-nos os cumprimentos de bda
vinda que lhe -formulamos; o nosso illus-
tre conterrâneo dr. Humberto Rodrigues
de Andrade, digno inspector agrieúla
federal neste Estado.• #% Egual amabdidade teve oara com<-
noseo,. per intermédio de um gmtd car-
tão, á talentosa belletrista senhorita San^
tuzza Rodrigues de Andrade.

VIAJANTES

Esteve nesta 'cidade, a passeio, o to-
nente Raymundo Cearense^» brioso official
da força publica do Estado, destacado
actualmente nj Ipú

„% Acha se novamente nesta cidade o
nosso digno amigo Erico de Paiva Motta,

»otiyo e .intell-gente representante dossrs Philnmeno Opine? & Filho, de For-takza O America F C,f de que o sym-
pathico Erico ó uma das graniticas f-oqÚL
lumuás; o lecebéu a gare da E. F. comrruidosas manifestações de sympathia.
. & A negócios commerciaes-; esteve nes-

| ta cidade o nosso amigo Alipio Gomas>de Nov i-Russas.
• .,% Eiteyé a passeio nesta cidade o dis-tmetp moço *. Emigdio. Barbosa, àetiv©aux lia-r da firma Béserra & Aragãp d©i' Ipú,

"-¦¦"*>

Quanta illusão ha na vida ! /Como enganam as «flores» /Augusta sombra jj querida l'
Livra-me de doidos amores! • '-

PENSAMENTO ,
Existe a embriaguez pecuniária ndiemIa e vergonhosa nos centros mais popu-losos existindo-nestes » videntes" de vi*.são bem segura !

PAGE*
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CüSCEIGÍO

Sobralo, ,21 de Janeiro de mil'9
centos zi 21.

Cunceição aDs.
Ei Cunceição, o jornalo dos pade tá>mesmo qui chame-chuga qui num airemedi qui faça elles me. larga. ÍNem.

resa di cigano e nem feitiço de cuzi-"nha Se eu tivesse dinhero pra modi:
compra e manda pra elles um prato*de caramello cara deus qui elles num
mi largasse meu nome no chão, mais;
porem cuma. num tenho paciência...»vou isperà qui elles cauce ou arrang©
uma ãcupação mais onesta. E ô uniu
cunvessa cumprida e "quere 
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ades, e a
Seoít. Muitas

devem o melhor da
vida -a saúde e vigor— ao Lpixi
costume de tomar este"-famoso
preparadò^de puro oíeo de figa*
do de bacalháo da Noruega,

Os médicos e demais homens
scientificos o recommendàm co-
mo um valioso Reconstítuinte
de verdadeira necesâidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado. '
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Folha íe..ptgamento da turma de reps-
ros no»cnlçamentorí n.i importância de
49$500, da semana de 17 a 22 deste mez-"
— Pague-se ' 

pela v.ei ba afòi moseament--
d:s ruas *

Idem da'i'turrra de aterro,' no mesrnu
periodo, na "importância 84$000Í—Iderr'::»

EXPEDIENTE DO DIA 24:
Conta da garage Americana, na impor-

tancia de • 100$000, proveniente do alu-
guel de um ant movei para uma exeur-
são administrU \a do Prefeito, Delegado
de Higiene' e eoromanjante da Força
Publica a S -Antônio e S.-oda M^ria em
Novembro do anno findo—Pagu-*se peia
verba èVentuáes
—Officio ao sr. dr Secretario.d-o Interior
e Justiça, em resposta a uma circular
do mesmo, eiurimunicando' que esta Pre-
feitura eajà désposta a subvenicionar a
E.-ehi la Agrião la de Quixadá, )

Conta do delegado de policia, na im-
pcrtaricí% de 21$500, diária de operar-los
que trabalharam ne; concerto ila" cadela.
7 cbas deste m^z—Pague-se pela*, verba
âonservação dos Próprios Municvpaes

.'.'? GB *V. -A -j f*M ii ti {3

í ¦ .

ra if. rn ¦% -, ^j *

SEHVJÇO ELEGRAPHICO

Requerimento de Semir^mis do Nasci
«lento pedindo licença para.cj-n.struir-umaíf'xpo*ição dos nossos produetos em*

Fortaleza, 26-0 general Dantas carteira de redesconto •. do Baneo doHarrebi ajaba de chçgar ao Recite, o-,- B azd. . .
de foi recebido Hst-vame"'t°.. ... I A poliei" amazonense* travouP. i nomeado primeiro supplente; combate com os «.a'fradores que mfes-
do juiz federai em Santa ^Quitaria o Wífi o ro Purús e Pauhjny, inatAndo
nosso amigo. João T nibó. de/, a ferindo muitos.' A 'guarnição

g 
--—Acabam de realizar se o contra- federal alli está guarnecendo a cidade

çamento total dos partidos no lpú, que de Parrntrris
sutfiagarão .uuanfrrientea ch^pa situa.-*- No Grato, seina grande desanimo
cionista. no 

Sr[q do marretismo, devido' o rom-0 Juiz de Direito organizou aqui pimento dos^srs. Lavor e Borba. cm,.
mesas unanime, situacionista no dia oi' demais leãderes do marretismo.'
designado pela lei. n, , . . m, ".

-.--Consta que o dr. Epitacio Pes, 
', Gheg0]í ° ¥ ^WM^m

8èa «etaià a íialo, ma dos' Lrei». .,'' vne 
íf fumaria e^ -mdosa re-

Em attenção ao% fabricantes de ar- W^ A 
fd,sP^,to ^a ^uva que

tefactos de borracha, foi votada uma- «9™ imPert,nBnte ,o dr justmiano

.edsa à. praça Duque de T!axi3,sv—-Gomo
requer,—Ao cordeadM1 para dar o alinha-
mento, sujeitanõe>-j^e à requeceote • as
disposições dós^árts 1^-10—17 do God.
de Posturasi

EXPEDIENTE DO DIA 25
G(»nta da Empresa d':cA Lueta» ns im

portancia de 137$000 proveniente de
cinco milheiros de tolões e 50 exemplares
do Orçamento de:te anno Em vista da
informação d » povteiro arcliivista. pague-
so pela verbu expedisnte da Secie'aria.

mm— .',_ — ~»»aaa-»—a**> -]****.i»i* ¦-—¦

¦Dr.Luiz Viapna
•DOENÇAS DAS CRIANÇAS —

Clínica medicíaj áppllcáçãó do 914
é. tár.t»c()'-émetiço

De volla de sua viaffo.'!^ "Z iv(0 de Ja-
no"vc, rcõwiiu.c) !-:e'U consultório à rua co*
ronel José Sàtò.ya [rua, do Rosscrç*] n 45
onde e.slè â di-pos;ção0de «seus clientes e
de todos o.s que sempre cònflàrani ern
sua. ci. mpetr-ncia pi'».dssienaL

Acòeiia chama para.- fora M cidade
—SOBRAI",—

'•.^MMuuulíffifiíSiiiuliíâm

^SíS?r~~Há"iíi.*,!,r' ã"»^^?!?

fuçaqoiseu Dioüoo vá aparta a nossa
briga, duma se-eile fosae argum disa*-;;upado qui tívçis.ss tempo de gasta a
¦v^acea, cum nm Z qualqué' qui as-
âim cuma pode sç mló po.de s'ê pió 

'

qui eu E.lles vão di incrooto, o meu
íalà e eu sou- horoi pra modi su.tanta
rainha fala in tod i terreh'n sem Didi

rgformi eleífonal
Chamamos n attenção .ie»; sr, dr, juiz j ,-j

dç» «:iiceifo para os seguintes- artigos da

¦",¦:"-•'"

l

Londrç?
Foi regulamentada a lei tie* re

pressão ao aoarchísmo em todo o pafz.Q professor Kraijse em. confe-
rencia -publha em Bp.rlim, fez honrosas
referência^,»"aòs 'medico-; brazileiros.

Poi inaugurada na p:aÇa do
Carmo a estatua de N. S. da Paz. as
sistida por uma considerável multidão,
prorunoiando um bHli-esimo discurso o
j-r. Arcebispo. Entre os presentesnotava-se o. Presid-ente' do Estado e o
Bispo dê Sobr/d

Fui aprovado o regulamento da

de Serpa, aguardou o desembar
quo na ponte metálica, acoicpa-
nhapdo o á sua residência.

Chegou hontem.Armando Sai*
gado, chefe da construcção do*por»
to desta capito!

Dentro de tros dias será pu-blicada a chapa ollicial da situação
para as próximas eleiçõesafederaes.

--—Seguirá por estes dias para
ahi o dr. Abilio Martins.

O dr. Hermíno Barroso tra»
balba com todo affinco alim de
desíalc-ir ern seu favor afetação do
dr João Marinho.

**^*ggggJg****£Sg*gjS

De ordem d Ci0 Snr Dr. Antônio

dos os fins de semana o substitui
dos por certificados ao* f rnecedor.
que não poderá transferir a tercei-*.
ra pessoa sem que essa transferen- Josò A roa. ante Neto, Kng. ènc>rre.-
cia seja aupforisada egregistrada $*x0 da ^'^strucção do Açude %-
nos escriptoribs das res. ectivàs hJicOaSanto' A-mouio dc Araçaty-Ass-úi
commissões. '• ,i'r9n saber as pessoas interessadas

Outrosim os vales do SétembrD 
' W deyertb ser recojhfdos até 15de

que"n»ío forem-apresentados por 0c ; Fevôreiro Próximo", todos os valles
casião do pàgámérito a effectiiar se |je^e 

a^ocle en' Circulação desde 30
brewménté ficarão adiados pára ou-1 dtí ^tembro passado até 31 de De ;
tra viagem do pagador da' ama e zembr0 de 19ãC. S6ndo est-e Pra2°

inãò sendn resgatados atéMaioUes- iV-Úprorogavél

reiv-rma eleítoríd; <sv- •¦
á talsiâoaçSó,'.;!^ assignatura de qual-

qner 
'eleitor' n i.s officios ou listas de apre-

sentaçãc) do mesarios ^erá. punida com a
penn dè tres #*sè,is inezes de prisão ao
arntbi*. chi frãiido e multa de 500$000 a

sem pi dt
ompnago, mai»? ,0omi di quo este talo
de Z. qui pra miidà pra X e cira pisai-
Ione abasta uma biafca qualqué lhe in-
tupi puros uvilo Cuoceiçáoj o ca na
valo já ta se alvoroçano" no çuoeuga -Art
já se !ocan zéperei^, qtii é mesmoíiai e ^fâ6 eguaf naturòsa do Gol. Penal
coseu Capoto uuu hca veio. As moda j elei n. 3208, de. 27 dedesembro de 1916
das muj^é, Cuocoição, já tá pegano nos serão inafiançáveis e de acção publica,

2 conto* de ici.s- ao tabellião que reco»
> nhecer tal firma falsificada.

83-^üf; crimes . definidos nesta

0 Doutor José Saboya de Aibuquer- , -  —- — ; < rnc.»-ir.^ i- s -h Q.--»»rt a-,-que, Juiz de Direito da Comarca ¦ts anno -Pe^drão o respectiuo valor, l ™-"acça - d„ a-, ude Santo án
dè-Sobrai, por nom"? ação legal etc, I to'.n3a» 20 de Janeiro de 19,21.
Faz saber quo, èm ' conformidade í l"~3 A. Braga Façanha¦--'- ' Aux Adm, Sessão Rod* Norte Estado

tonio, 18 de Jvaeiro do 1921

homi. Seu João Bruno, jà tem uma ca
raisa cás manga curta, seu Zehorison

t3 já tem um pautou de babado e cio-
ta e seu Ze Prisco íà usanogosmeti
preto nos cabelo, seu zeaím mais seu

. ze frota ja' b.ti po. na cara. MoniJi"Ouaçeição, o Giãrau si agradou co
Amerca qui foi mesmo d icu m força
mais parem o y\merca ganho pruque-
tá sempre co ganhado aberto. O fuli

, bola do lpú, Cuqceiç.ãò, arranjou ago ¦
a*a dois jogado do Giãrau e ficou mes-
oio qui nma cobra. Mandou disafiá
iató a liga de 'fuli bola qui ê a mãe dos
culbes. O Circo Pa mande tá bom qui
la danado. Tem uma moça de calca
de seda verde qui corre num arame qu.' parecedàma mos'rd e qu chega iuté
dan^a wngo Tem tombem o danado
dum minino, qui num tem prso e^là
todas volta qul qcé no cerpo, •

. Bastião Pedreiro

A firma abaixo assignada, faz sei-
ente ao publico e ao commercio, que
mudou o seu estabelecimento commor-
ciai da Rua da Estação para a praça
das officinas, onde aguarda as ordens
de sua distineta, freguesa e d*1 todos
aquelles que se dignarem destinguil-a.

Camocim,' 31 de Dezembro de 1920.
3—3 CARNEIRO & VERAS

cabendo a respectiva demr-ncia aos procu
radores da Republ.icaj perante o juiz sec-
cional, ou Supremo Tribunal, conforme
a caihegoria do aceusado., ou a qualquer
cidadão.

Arto 34—A aoçãa contra qualquer desp
tes crimes prescreverá em oito aunos

PREFEITURA MUNICIPAL
**- 2Í5è"'? ' '»t

aS/5 y,"'f;fel^^,(\t§la{ A '

Expediente das 12 ás 14 horas de todos os
dias úteis,

AdlíinibteaçIq :oo cidadão Hs2í-
ei qüe Eodüigueb d Albuquerque

EXPEDIENTE DO DU 22'
Circular do dr. Secretario do Interior

do Estsdo, communicando que o governo
cogita de restabelecer a eschola de agri-
cultura do Quixadá e lembrando a Prefei-
tura que mediante a subvenção annual de
100$000 que fôr concedida àquell? esoho-
la facultará ei la a matricula de um alnm-
no do município .

Gmt:-. de Raymundo Lopes do Nasci-
mérito* na importância de 4$000 provi
niente de concerto na cadeia.—Pague-se
peda verba conservação dos próprios mu«
riícipaes

ao artvjlp.da lei eleitoral, tem de-
signado^oft serventuários de justiça
adiante declarados para os logares
de saçretariosi das mesas eleitoraes
do Municipios de Sobral e Massapê
na forma -abaixo indicada :

Município de Sobral
1 Secção (Câmara Municipal) o

Escrivão" do Jury e Execuções'Cri

De oi dom do Snr, Chefe do Secção
de Acudagem do N r'e do Estado e
de acecTrdo com a determinação, do
Snr. Chefe do lv Districto, faço sei-
ente a quem interessar possa que
f ca absolutamente prnhibida a e°*
missão de vales para pagamento de

minaese official" do "Reg 
stro Civil ;co{ntas e .do pessoal technico e ad-

2. Secçào (Aula de Utim) o 2°. mínistrativo e que será admittido
Tabellião do Judicial e Escrivão da aPenas* ° ^alft Para íoruec.mento de
Provedoria.

3.. Secção (Escola Mixta) o Io Ta-
gêneros aO pessoal operário, resga
tado em todos os fins de semana e

bellião do Judicial e Escrivão do | substituído por CERTIFICADO ao
Crime e 

'Civel ' iornecQdor,<.fque nao o poderá trans
Município de Mas«apê Iferír ? 

te,'ceira Pessoa sem que essa
Secção Unica (.Câmara ^umcipal) | uaos 

fencia seJa auctori/ada e re-
o Escrivão do Geral e official do ?Ís„trada no-Escriptorio da Commis-
Registro Civil.'

K para quo chegue ao conheci -
mento de todos, mandei lavrar o
presente Edital/que será *affixado
no logar do costume e publicado pe*
la imprensa. Dado e passado nesta
cidade de Sobral aos vinte e dois
de Janeiro de mil novecentos e vinte
um. Eu Lindolpho Gomes Parente,
escrivão interino escrevi.

J Saboya de Albuquerque

De ordem do Snr. Engenheiro
Chave da Secção ^de Estradas de
Rodagem desta zona, e de accordo
com o que determinou o Exmo.
Snr Dr. Chefe do lv Dostricto da
Inspectoria de Seccas em telegram
ma transmittido a esta secção, avl-
so a quem interessar possa que
fica absolutamente prohibida a emis-
são de vales para pagamento do
pessoa] technico cr administrativo e
contas, sendo admittido apenas o

sao.; 
Sobral, 20 de Janeiro de 1921.
Francisco Hermenegüdo -de Souza.
2—4 Auxiliar administrativo

De ordem do Snr. Engenheiro Chefe
da Secção de Acudagem do Norte do
Eslado e de àocprdb com a-determi-
nação do Sr. Chefo do lv Districto
scientifico a quem interessai possa qu."

I brevemente será effectuâdo o pagamen-
to dos valles do mez de Setembro de
19?0 os todas as Construcções ?. car-
go desla Secção, Scientifico igualmente
que nâo rendo ob referidos vales pagos
durante a permanência do Sur. Paga
dor, nesta Cidade,-somente sei ão pa-
gos na viagi rn seguinte do'referido S*.

Sobral, 21 de Jam iro de 1921 .
Francisco Hermenegüdo de Sousa

2— Auxiliar administrativo

iíL
iüim

Acba-oe a venda u o na Marcenaria
vale para fornecimento de gêneros) Fialho, a rua do Oriente' a tratar com
ao pessoal operário, resgatados to-i-Luié Gonzaga Fialho—Sobía|:

•hzias Frota
Escripturario

»i .... 
j _. .„'aB*vai|po «funior

ADV/»CiitD(0
Acce ta o patrocínio de causas ci*

veis,, commerciaes^ e cri.minaes
em qualquer comarca ci.u

termü do norte do Estado
Resjdenci-!—MASSAPÊ

AtTESTADC 322
0 Sr. Joaquim de Souza Perrei^^

ra, estabelicido à i*ua do Riachue-'
lo, 421, curò.use facilmente o, por
isso, deseja que todos saibam o
vaioi do wONTRaTOSSE, assim:

Exmo. Sr- pharmaceuiico Rey.-
naldo M. C. de Àragâo: t\ fod-a.s
as pessoas quo têm tosse "e fraqueza*
geral, devo yconselhar ,?ue tomem
o CONTRATOSSE. pois eu apenas
com 8 ddros fiquei curado de uma
tcs.ce pertinaz que dois médicos me
disseram ser'de ce.-ta gravidade.
E' o que sincera o expoittaneameri-
te àttestb, ppi.^já tinha toiuado
muitos Xaropes sem- resultado aU
gum. Joaquim de Souza Ferreira.

Rua do Ri-, chuelo, 421—Rio de
Jarleiro.

Deposito em todas^as drogarias
do Brazil

Vende-se em todas as pharmacias

AVISO
José Oswaldo de Araujo declara

que, para fins commerciaes, dora
em diante se .sssignarà José Oswal-
do Lourenço do Araujo,

IPÚ]1]XIIJÍ920, 2

ÂM
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qteléçn pr.omtamin.te peio que os attestados de gratidão nos^são con^timiGmenje enviados com> se vê dos seguintes

Este poderoso •.errièdio sempre em ppna- revolução da
diariamente..urna vodadeira revoluç&o no tratamento da sy-
ph-ilis pelas curas qüe'oòpéra, Não ha um só doente que se

Jm \ l ' 
WÊk

BMmÊm^mÊí'

^4:. rr, '•' ''¦ 
^-"""Çj^^

j Dr. Carlos de Oliveira Gosta

£1 teste que achando-me a.ffeç-.adò ds
ulceras do funcio especifico na pejnn es-
querda e que apesar de us^r mcd-içamèn--

'¦. tos apropriados^, quer interno que-r cx-
j ter lia niente, nenhD.m resultado obtendo' ?i {mitigação de um >vra%.o 6/ u ... do

Elíxtr de iVlurüic Gald.ís dn plisrmacj ürüco
Birní.rdo Galclss o antes do fim. frio
primoir-o v;drü achei me qu .n oe iodo
restabelecido e p-r isso o tenho a.er.nsM-j
Ihado aos mens rl.ehtrs nqs.veas.is de'
mMiifestacões syr-hibtic;.;- supr^liendçn j
tesi !i por ser ;r

m
'.'.-&v

x.y.',y.

\m.
.'¦'*¦¦¦£''

\'y.'

Is'; 
' 

?

p-rÍ

mr-es'üao <':í V( id-de
o m mopasso o presente »t-l.éstá.d:p o

«infide mediee» ponendo õ S.i\ Bernardo
Galdris fazer delle o uso q"tí ente-nder.

Rio de Janeiroj 30 do Outubro ce 1917

ALZIRA. ^ALMEIDA <^com 0ptmos- resultados, o «Elixir
n1" c, ui"7" * i- d'„ ide Mururô Caldas» do pharceuticolllmo Snr. Pharrn^oeutico Ber: Be^,ardo caldas, preparado que.nvrdo Caldas - Umi a presente ;consjdpro - um dos Melhores entrecumpro o dever de sci^itihcar-lbe.QS Reus fíBmlhantes.

que mo achava softrenéo de pen-, . Belem. 30 de jnnho de 19l9.
gosas rrionitestaçoes ¦ sypnuj'ti,câs;: - J
taes como. ulceras em 'diversas Dr. Othon Chateau
parles dó corpo e tornando, 3 vidros

Ido seu «xsarávilhoso «Elixir de Mu-
ruró Oaídàs»7, ao.ho-me- completa-' j Partos do Pará

1 mente bos-. E' uin prodígio o vosso j
lieroed-if"!-, Poderá dar publicidade r^^P^
í estaf. Vossa sorva muita aUenciosa

Alzira Almeida.

i. 1
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Inspeclor interino de Saude 'dos
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D-, CARLOS DE OLIVEIRA COSTA j
Major reformado do Exercito t

Firma reconhecida
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Moráci ra a ru;1.-dos B.a.i quei ros •''•' &M
n. 10 ern, São Luiz do Maranhão, j 4-— j Quaesquer, informes coma- os

Attesto que tenho empregada [n&ssos agentes Viuva Silveir-a Bjt-
¦\ largamente em differentes casos de ges & Filho, nesta cidade, á Praça

| affecções sypliiliticas e semprg I Senador Figueira. .
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3eisi :-íB2^ :%iimíãáwê» Médicos notáveis ú. receitam»
yíArs fébéldéSv Grippe5 Brofichltes cíít^nicás, §.
» CGfístioseSes, Affecções ferofraliicás;' Asiliiísâ^ lil
tarjrò8;-^aí?f,tíineG3i Dores nó peito e nas¦'.çóstiPsíW !
'«¦ ht-fU'ópt?.3í'3í toOTímdiJ-o cosiiVsíMeíiteísiaí'te= -'¦"*©/
6 ¦ ?:s ôhni s ¦ !*reç * 2$Wr, Nio vos deixeis eii^nàr,'! ??§.
rr.-, ííjilü- R. 
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iifta machina «ÁGUIA» perfeita com serras afiadas, escova^
condensador, ompasUid:.r, garfos e taboleiro, se produzirá algodão - tãs
limpo com os paulista e americano tão procurado em todo muudo,.
q'úfehdo-0 do nordeste do Brazil ©nsbor^melhor- fibra, está desatte^idos
por conter 20% de caroços e sujos Custéndo táo poucos subseleníe^para
a sua machina, ou mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência se» •

0^ j dirigir a respeito do? Agentes; : ,-r • ¦ 
'-•

y 
ADONIaS & COMP.—Camocim .
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PLUS ULTRA
01

''- '' ¦ Ãgraaam ao mais exigente pai
HSím má©è'gi'è carteiras ',
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